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 Dedicado a todos cujo espírito anseia por Deus. 

Prefácio da Primeira Edição Este livro é uma tentativa de explorar temas espirituais profundos, abordando o mistério e a beleza do que poderia ser uma nova vinda de Cristo à Terra. Nele, questões complexas como o sofrimento, o arrependimento e a redenção são apresentadas em uma linguagem que remete à tradição bíblica, mas também se entrelaça com simbolismos e visões contemporâneas. Como autor, reconheço que o conteúdo pode ser interpretado de forma controversa por algumas denominações e tradições cristãs, que talvez vejam nesta narrativa uma abordagem ousada ou até herética para a doutrina. No entanto, este trabalho foi escrito com reverência e com a intenção de incentivar a reflexão e a busca por Deus, jamais com a intenção de ofender, profanar ou blasfemar. Inicialmente, hesitei em publicar esta obra, temendo o julgamento de alguns setores religiosos, mas ao fim, confiei que a providência divina guiaria este livro ao coração de quem necessite de suas palavras. Avanço com confiança em Jesus, que conhecendo o mais íntimo dos corações, entende o desejo sincero de compartilhar uma visão de amor e esperança, voltada ao despertar espiritual e à paz. Que esta leitura possa inspirar e enriquecer, e que, na divergência ou na concordância, nos lembremos de que é o amor que, acima de tudo, une e redime.

Há uma proposta única e sagrada feita a você: ser parte ativa na criação do mundo, lado a lado com o próprio Deus. Assim como Ele, que no princípio contraiu Sua infinitude para dar espaço ao finito, você é chamado a ceder um pouco de si para que outros possam florescer. Esse ato divino de auto-limitação, conhecido na tradição cabalística como tzimtzum, nos revela um princípio profundo: Deus, ao deliberadamente

restringir Sua presença, criou um espaço onde outras existências poderiam surgir. Dessa retração divina, nascem tempo, espaço e matéria; uma criação repleta de propósito e mistério.

Mas  tzimtzum  não é apenas uma ideia metafísica distante. Em nossos próprios atos, podemos imitá-lo: ao ceder o espaço de nosso ego, permitindo que outros se desenvolvam, também participamos da criação. O exercício da paternidade, por exemplo, ou mesmo o sacrifício necessário na arte e na filosofia, mostram que ao redirecionarmos nossa energia – isolando-nos, praticando o silêncio, o jejum, a abstinência – novas criações, novas ideias e novos seres podem nascer.

Assim como Deus se retirou para dar lugar ao universo, podemos retirar o “eu” do centro para abrir espaço para o outro.

Esta criação, que começou com uma singularidade divina, rever-bera como um eco eterno em todos os tempos. Talvez, no coração da criação, resida o que chamamos de "Big Bang" – uma manifestação física desse ato de contração. Alguns cabalistas acreditam que esse processo de  tzimtzum  é constante e que novos universos, novas realidades, estão sempre sendo gerados. Em nossa existência finita, tocamos as emanações de Deus, que contêm centelhas da Sua presença. Essas emanações são a nossa forma de vislumbrar o  Ein Sof, a essência infinita de Deus, que permanece incompreensível para a mente humana.

Recentemente, tive uma experiência intensa que me fez vislumbrar a profundidade do que aqui escrevo. Após ler o Evangelho de Mateus, fui tomado em sonho por uma sensação terrível e avassaladora – o desespero que creio que foi sentido por aqueles que participaram da crucificação de Cristo. Era como se eu tivesse acessado o remorso coletivo da humanidade, uma memória sombria e ancestral de termos, com nossas próprias mãos, matado o Filho de Deus. Foi uma dor única, diferente de tudo que já senti, um pesar tão profundo que parecia vir de dentro da própria humanidade.

No sonho, andava pelas ruas da cidade, vagando e chorando, desesperado com o peso da destruição de algo infinitamente sagrado e precioso, como se estivesse preso em uma revelação tarde demais.

Eu clamava às pessoas sobre o ato horrível que cometemos, mas elas seguiam, surdas e insensíveis. E embora não tenha acordado chorando, permaneci com a sensação de ter chorado intensamente – uma tristeza que se assentou como um eco de uma perda irreparável.

Com essa experiência, compreendi em outra profundidade o tema ii

deste livro: a fragilidade de nosso entendimento e o poder da fé e do arrependimento. Essa visão de desespero coletivo me fez perceber que, assim como as gerações passadas, nós também podemos nos tornar cegos aos valores que deveriam nos unir a Deus. E, ainda assim, o Cristo que foi crucificado, que entregou Sua vida pela humanidade, retorna agora, chamando-nos novamente para despertar do ciclo de destruição que criamos.

E assim, ao longo deste texto, as palavras fluem como um canal aberto pelo gesto divino. Escrevo porque sinto o chamado de Deus, sem esperar nada em troca. Se ao menos uma pessoa encontrar conforto nestas palavras, já sentirei que minha missão foi cumprida. Palavras são poderosas – elas carregam consigo o potencial para o bem e o mal.

Elas podem nutrir o espírito ou contaminá-lo, mas mesmo quem não crê pode encontrar aqui um significado.

Para o descrente, Jesus é o arquétipo do ser humano virtuoso, o mestre de todas as virtudes, o rei ideal. Ele é justo e misericordioso, severo na retidão e disposto a se sacrificar por seu povo. Mesmo se sua existência histórica for questionada, sua figura já transcendeu o plano físico, tornando-se uma ideia indestrutível, uma verdade que ressoa em qualquer coração aberto ao que é bom e belo.

Ao longo deste livro, testemunhamos o retorno hipotético de Jesus, não como um repetido conto, mas como um novo chamado para o despertar do espírito humano. Vemos a humanidade criando seus próprios ídolos, erguendo suas torres e templos ao poder que construíram com suas mãos, enquanto o mundo perece por causa de sua própria falta de fé, por seu esquecimento do verdadeiro Deus. As ruínas da “Capital do Mundo” e a queda dos falsos deuses são os marcos de um mundo que se afasta cada vez mais da fonte do amor verdadeiro, pois, na sua sede de glória e conhecimento, confunde poder com redenção.

Este livro é, então, uma busca por entendimento, um convite para participar de algo que transcende o ego. Através das palavras aqui escritas, mergulhamos em visões e profecias que nos desafiam a questionar nossa confiança nas criações de nossas próprias mãos e a retornar à simplicidade da fé. Jesus, ao reencontrar a figueira que havia amaldiçoado e trazê-la novamente à vida, ensina-nos que a verdadeira vida e o verdadeiro crescimento vêm da renovação e da graça. Cada cena, cada milagre, nos mostra que Ele é o caminho, a verdade e a vida, e que o propósito divino não está nas ilusões do poder terreno, mas no iii

amor e na fé que sustentam o mundo.

Assim, que as palavras aqui escritas possam servir de alento, de inspiração ou de chamado – pois a criação continua, e cada um de nós é parte ativa deste processo. Que este livro desperte em seu coração a faísca da busca pela verdade e pela paz, e que você encontre seu papel único na grande obra que Deus ainda está realizando.

Que esta obra literária desperte em mais corações o desejo de buscar a Palavra de Deus e aprofundar-se nos ensinamentos dos Evangelhos, sempre com humildade e abertura ao Espírito Santo. Este livro foi escrito com profunda reverência e respeito pela mensagem sagrada de Cristo e em nenhum momento busca substituir ou reescrever as Escrituras. Que ela inspire reflexão, paz e um renovado compromisso com a fé.

Senhor Deus, Pai de infinita sabedoria e amor, coloco este trabalho em Tuas mãos, pedindo Tua bênção, orientação e proteção. Que cada palavra aqui escrita reflita o Teu amor e a Tua verdade, e que este livro possa conduzir aqueles que o lerem a uma busca mais profunda por Tua Palavra e por Teu Reino. Concede-me a sabedoria para escolher as palavras certas e a humildade para reconhecer minhas limitações. 

Peço perdão, Senhor, por quaisquer erros ou equívocos que possam estar presentes nesta obra. Que não haja espaço para orgulho ou vaidade, mas que tudo seja feito para a Tua glória. E, se houver interpretações erradas ou mal-entendidos, que o Teu Espírito Santo ilumine os corações e os conduza à verdade. 

Que o bem floresça do que foi escrito, e que todo o propósito desta obra seja para a honra do Teu nome e o crescimento da Tua paz e amor no mundo. 

Amém. 

Leonardo Araujo, 14 de novembro de 2024
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Prefácio da Segunda Edição Nesta nova edição, além de acrescentar capítulos que buscam aprofundar a dimensão espiritual e aproximar o leitor de uma reflexão sobre o amor de Deus, optei também por retirar ou revisar determinados trechos que poderiam causar interpretações dúbias ou que chegavam perto de contradizer pontos fundamentais da fé cristã. Em especial, um capítulo que tentava reprisar — quase palavra por palavra — o Sermão da Montanha foi removido por dois motivos: primeiro, por ser essen-cialmente uma repetição do que já está nas Escrituras, amplamente acessível a todos nos Evangelhos; segundo, para evitar a impressão de que este livro, que é uma obra de ficção espiritual, estaria reescrevendo ou substituindo o ensino bíblico.

Muitos leitores questionaram se, mesmo com tais alterações, ainda restaria alguma forma de “heresias” nestas páginas. Com humildade, esclareço:

- Não há intenção de negar doutrinas essenciais – O texto é ficcional e não visa contrapor-se à Tradição cristã, ao Magistério ou às Escrituras Sagradas. Se em alguma passagem a narrativa sugere algo diverso do que a fé cristã professa, entenda-se que se trata de um exercício literário e especulativo; não de uma afirmação dogmática.

- Atenção à linguagem simbólica – Muitos dos capítulos recorrem a metáforas (como a Árvore da Vida, o retorno hipotético de personagens bíblicos e a presença de figuras alegóricas). Tais símbolos foram usados com respeito e reverência, mas não devem ser lidos como formulações fechadas de doutrina.

- Correspondência com a fé cristã – Em revisões recentes, procurei alinhar mais claramente os ensinamentos centrais (a divindade de

Cristo, a necessidade do arrependimento, a primazia do amor e da misericórdia) com aquilo que é coerente à mensagem do Evangelho.

Por isso mesmo, aquele capítulo que “recriava” o Sermão da Montanha foi excluído, de modo a não replicar ipsis litteris palavras que já constam nos Evangelhos, evitando confusões sobre inspiração e autoridade do texto.

- Subordinação às Escrituras – Este livro não pretende substituir a leitura da Bíblia nem oferecer uma nova “revelação”. Tudo o que aqui se encontra foi escrito na esperança de conduzir os leitores de volta às páginas das Escrituras Sagradas, onde está a fonte primeira da Verdade e do amor de Deus.

Ajustes realizados:

- Remoção de capítulo redundante: Como mencionado, o capítulo que trazia quase literalmente o Sermão da Montanha foi retirado.

Preferi apontar o leitor para o Evangelho de Mateus e Lucas, onde tais ensinamentos se encontram de forma plena e inquestionável.

- Revisão de passagens ambíguas: Em certos momentos, a linguagem alegórica deu margem a confusões sobre a natureza de Deus ou de Seu plano salvífico. Ajustei alguns diálogos para reforçar que o amor divino não é uma espécie de simples “contrato” humano, mas, sim, um dom oferecido na liberdade e sustentado pela graça.

- Esclarecimentos teológicos: Alguns parágrafos agora contêm breves toques explicativos, lembrando ao leitor que a realidade divina transcende nossa compreensão e que, se há algo que conflita com a reta doutrina, isso não deve ser tomado como ensino religioso oficial, mas como elemento ficcional a ser avaliado com discernimento.

Afirmo, com sinceridade, que qualquer eventual traço de “heresias”

não se manteve intencionalmente. É natural que, numa obra literária que especula sobre a segunda vinda de Cristo, surjam extrapolações ou imagens que não sejam as da teologia formal. Entretanto, sublinho que meu intento último é levar o leitor a refletir sobre sua própria caminhada de fé, seu relacionamento com Deus e sua leitura das Escrituras.

Reitero que a Palavra de Deus e a Tradição da Igreja são a autoridade máxima para todo cristão.

Que cada um, lendo este livro, sinta-se convidado a voltar aos Evangelhos com renovado fervor, escutando o que o Espírito Santo fala aos corações. Se, ao final, este trabalho conseguir despertar amor, caridade, desejo de orar, de servir e de crescer na comunhão com Cristo, então vi

terá cumprido seu propósito.

Senhor Deus, Nosso Deus único, Que possui tantos nomes, Mas cujo nenhum reflete o teu esplendor e infinitude. 

Não me julgo digno de nem sequer Lhe dirigir a palavra. Senhor, permita-me que eu escreva uma oração que exalta a Tua glória. 

Comparado a Ti, não sou absolutamente nada. Perdoa-me Deus, pois minha mente limitada não Lhe compreende. Perdoa-me Deus, pois não com-preendo Tua infinita misericórdia por nós. 

Mesmo eu sendo medíocre e decaído, eu sinto o Teu amor. Meu Deus amado, jamais irei compreender como és capaz de amar algo tão diminuto como eu. Meu Senhor, não sou digno de sequer ver uma faísca minúscula da Tua luz divina. 

Mesmo eu não compreendendo nada do que fazes, Eu aceito e me submeto à Tua vontade. Mesmo não entendendo, Eu aceito e abraço Tua misericórdia. 

Amém. 

Leonardo Araujo, 9 de fevereiro de 2025
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Jesus Desce dos Céus

E aconteceu, que no tempo determinado, o Filho do Homem, Jesus, desceu dos céus para visitar a Terra novamente. Ao descer, sua luz rasgava as nuvens e resplandecia sobre as montanhas, e sinais maravilhosos se manifestavam por toda a criação. As estrelas brilhavam intensamente, como testemunhas silenciosas, e o vento se aquietava, como se toda a Terra aguardasse o retorno de seu Redentor.

Em uma aldeia à beira-mar, vivia um humilde pescador chamado Simeão. Era um homem justo e de coração reto, mas sofria com a miséria que assolava sua família e seu povoado. O mar, que outrora lhe fornecera sustento, agora era um lugar de escassez. As águas estavam poluídas, os peixes doentes e a economia de seu país em crise; fome e desespero se espalhavam entre os habitantes.

Naquela manhã, Simeão acordou com o semblante pesado, pois seus filhos e sua mulher, Raquel, não tinham alimento, e a esperança parecia lhe fugir das mãos. Contudo, movido pelo amor por sua família, ele se preparou para ir ao mar, mesmo sem garantia de que retornaria com sustento.

Ao caminhar em direção ao barco, um mendigo apareceu em seu caminho, coberto de trapos, mas com olhos que brilhavam como brasas, como se enxergasse além do tempo e do espaço. O mendigo estendeu-lhe a mão e falou com voz firme e profética: "Simeão, hoje, ao iniciar tua pesca, pescarás três peixes. O primeiro lhe escapará às mãos; o segundo estará doente e morrerá assim que o tirares da água; no entanto, quando pescar o terceiro peixe, este virá com vida, e tua pesca a seguir

será abundante como nunca, podendo alimentar todo o teu povoado.

E as nuvens negras que tomam o céu se dissiparão, e o arco-íris mais belo que já se viu surgirá nos céus."

Simeão, com o coração perturbado, ouviu as palavras do mendigo e, embora desconfiado, sentiu-se tomado por uma paz que não conhecia. Sem nada responder, seguiu para o barco, enquanto as palavras ecoavam em sua mente.

Ao lançar sua rede pela primeira vez, ele sentiu o puxão de um peixe vigoroso. Com esforço, puxou-o até a superfície, mas, quando o peixe estava prestes a ser retirado, escorregou-lhe das mãos e mergulhou de volta nas águas. Simeão recordou-se das palavras do mendigo e um temor reverente invadiu seu coração.

Lançou a rede uma segunda vez e, após um instante, a rede se moveu, pesada e vibrante. Ele puxou o peixe para fora, mas ao tirá-lo da água, viu que este estava doente, e seu corpo pálido se desfazia em suas mãos, até que o peixe deu seu último suspiro e morreu.

Com o coração abatido, mas esperançoso, Simeão lançou a rede uma terceira vez. Desta vez, quando puxou, veio um peixe grande e vivo, reluzente e vigoroso como nenhum outro. O peixe saltou em sua mão, e Simeão viu seus olhos brilharem como se contivessem o fogo da vida.

E eis que, naquele momento, as nuvens densas e escuras que cobriam o céu começaram a se dissipar. Um vento suave soprou sobre as águas, e o ar se encheu de um perfume celestial. Do alto, um arco-íris glorioso surgiu, mais brilhante e colorido do que qualquer outro jamais visto.

Simeão, tomado de espanto, olhou para o céu e sentiu o Espírito Santo descer sobre ele, enchendo-o de força e paz. Ele lançou sua rede novamente, e desta vez a pesca foi abundante, mais do que poderia carregar em seu barco. Peixes de todas as cores e tamanhos encheram suas redes até transbordar, e ele sabia que havia alimento para toda a aldeia.

Ao retornar à praia, os moradores o aguardavam, maravilhados com o arco-íris que brilhava sobre o mar. E Simeão, ao desembarcar, disse: "Louvado seja o Senhor, pois Ele nos visitou com sua graça! O

Filho do Homem desceu para trazer o Reino de Deus, e os famintos serão saciados!"

E assim, a notícia da vinda de Jesus se espalhou por toda aquela 2

Jesus Desce dos Céus

terra, e as pessoas vieram de perto e de longe para ouvir e ver os sinais de sua presença. Os doentes eram curados, os oprimidos eram libertos, e os corações endurecidos eram abrandados, pois Aquele que viera uma vez agora estava entre eles novamente, para trazer o Reino que nunca passará.
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02

O Batismo de Jesus

E aconteceu que, nos dias em que o sofrimento dos pobres e a injustiça se multiplicavam sobre a terra, Jesus percorria as vilas e cidades, vendo a miséria e a aflição que consumiam seu povo. O clamor dos oprimidos ecoava em seu coração, e havia nele um desejo de restaurar o que estava quebrado e de trazer consolo aos aflitos.

Foi então que ouviu falar de um homem chamado João, que batizava no deserto e clamava ao povo que se arrependesse, pois o Reino de Deus estava próximo. João, com sua palavra firme e sua fé ardente, era como uma voz clamando no deserto, exortando todos a voltarem seus corações ao Senhor. Jesus soube, em seu espírito, que precisava buscar aquele homem.

E assim, Jesus foi ao encontro de João nas margens do rio. Ao vê-lo aproximar-se, João reconheceu em Jesus algo sagrado, uma presença que ia além do comum, e disse: “És tu quem deve batizar-me, e vens a mim?”

Mas Jesus respondeu-lhe: “Deixa por agora, pois convém que se cumpra toda a justiça.” E João consentiu.

E quando Jesus foi batizado, ao sair das águas, eis que os céus se abriram, e desceu sobre ele o Espírito de Deus como uma pomba, envolvendo-o em luz. E então, uma voz veio dos céus, dizendo: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado.”

E naquele momento, as memórias da sua vida passada vieram-lhe como uma revelação profunda. Lembrou-se de seus dias entre os homens, das curas que realizara, das palavras de amor e de justiça

que pregara, das mãos que o traíram, e da cruz onde entregou sua vida. Lembrou-se das promessas do Pai e da esperança de um Reino que ainda não se cumprira. E Jesus compreendeu que havia retornado para completar a obra que começara, para trazer o Reino de Deus aos homens, agora em sua plenitude.

O Espírito de Deus confirmou em seu coração que sua missão estava renovada, e ele sabia que a hora do cumprimento da promessa havia chegado. Pois ele era o mesmo que caminhara entre os homens, e agora retornava com a memória e o poder do Pai para restaurar a criação e realizar a justiça.

E todos os que estavam à beira do rio ficaram maravilhados, pois sentiram que algo grandioso havia acontecido, mas não compreenderam a profundidade do mistério. Somente Jesus, em seu espírito, sabia que a segunda vinda do Filho do Homem começava ali, como um sinal para as nações e uma promessa de esperança para os aflitos.

Após o batismo, Jesus se retirou ao deserto, para jejuar e fortalecer-se para o caminho que estava à sua frente. Pois sabia que enfrentaria a incredulidade dos poderosos e a dureza dos corações. Mas ele era o cumprimento da promessa, e trazia consigo a luz do Pai, decidido a estabelecer o Reino de Deus entre os homens.

E assim, iluminado pela lembrança de sua missão, Jesus saiu do deserto, pronto para anunciar as boas novas e trazer a verdade e a justiça que haviam sido prometidas desde o princípio dos tempos. Pois ele era o Alfa e o Ômega, o primeiro e o último, aquele que viera para cumprir toda a justiça e restaurar todas as coisas.
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O Livro do Apocalipse Cumprido

E aconteceu que, nos últimos dias, quando os corações dos homens se tornaram frios e seus olhos estavam fixos em telas de luz, o Filho do Homem retornou, conforme prometera.

E eis que Sua vinda não foi como predisseram os escribas e doutores da lei, pois não apareceu sobre as nuvens em glória, mas caminhou entre as multidões, como outrora fizera.

E levantou-se grande tumulto entre as nações, pois alguns O reconheceram e creram, enquanto outros endureceram seus corações e negaram Sua presença.

Os líderes dos templos e das grandes casas de culto estavam divididos, pois Suas palavras desafiavam suas doutrinas, e muitos perceberam a insuficiência de seus ensinamentos.

E naqueles dias, os seguidores de Moisés ficaram perplexos, pois viram n’Ele o cumprimento das profecias há muito debatidas, e grande foi o questionamento entre os anciãos.

Os seguidores de Maomé, que haviam guardado Seu nome como santo, também se dividiram, pois alguns O reconheceram como o prometido retorno, enquanto outros contestaram a maneira de Sua vinda.

E havia aqueles que adoravam outros deuses, e aqueles que a deus algum adoravam, e também eles foram confrontados com Sua presença, e muitas foram as discussões em seus salões de saber.

Os governantes das nações se angustiaram grandemente, pois temeram Sua influência sobre os povos. Alguns procuraram silenciá-Lo,

